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Resumo: Introdução: O refluxo gastroesofágico (RGE) é uma manifestação comum na infância, 
especialmente no primeiro ano de vida, atingindo até 70% das crianças aos 4 meses de idade. A 
aspiração pulmonar crônica pode ocasionar um processo inflamatório , cujo resultado pode se 
manifestar como diversas formas de acometimento respiratório, sendo a pneumonia uma das suas 
vertentes mais graves. Descrição do caso: Lactente de 6 meses, masculino, transferido para 
hospital terciário devido pneumonias de repetição desde o período neonatal, com várias 
internações prévias e relatos de cianose e dispneia leve. Permaneceu hospitalizado durante 3 
meses para investigação diagnóstica. Exames TC de Tórax: consolidação em LID AngioTC de 
tórax: não visualizado vaso anômalo. Reação de Mantoux: 0 mm. Teste do suor: 31 mEq 
Sorologia para HIV: negativa. RNM de crânio: sem alterações. Ecocardiograma:CIA sem 
repercussão hemodinâmica. . Imunoglobulinas normais para faixa etária. Radiografia contrastada 
de esôfago-estômago-duodeno: sem alterações Broncoscopia: sem alterações. Phmetria esofágica 
de 24 horas: refluxo ácido patológico até terço inferior do esôfago. Endoscopia digestiva alta: 
gastrite leve Biópsia de esôfago, estômago e duodeno:esofagite, gastrite e duodenite. Pesquisa de 
Helicobacter pylori positiva. Cintilografia pulmonar:RGE moderado até terço médio do esôfago, 
sem visualização de aspiração pulmonar. Foi tratado com omeprazol, amoxicilina e 
claritromicina , com boa resposta clínica. Comentários:RGE é uma doença cujo polimorfismo em 
sua apresentação pode exigir do pediatra geral e do pneumopediatra um alto grau de suspeição 
clínica. As manifestações respiratórias, apesar de relativamente comuns, não são reconhecidas, 
dificultando o diagnóstico e retardando seu tratamento e de suas repercussões.
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